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INTRODUÇÃO 

O arroz irrigado do Rio Grande do Sul corresponde à aproximadamente 70% da 
produção nacional (CONAB, 2016). O grande volume de grãos produzidos no estado faz 
com que as previsões de safra tenham impacto direto nos preços do mercado brasileiro. 
Atualmente, a previsão de safra de arroz no Rio Grande do Sul é feita utilizando o método 
de entrevistas a produtores por técnicos orizícolas e engenheiros agrônomos sobre a 
produtividade esperada (MONTEIRO et al., 2013; MORELL et al., 2016). No entanto, Morell 
et al. (2016) propôs uma nova metodologia para prever a safra de milho para a região do 
Corn-Belt americano, que consiste na utilização de um modelo matemático da cultura, de 
dados meteorológicos diários e históricos e informações de manejo da cultura, evolução do 
período de semeadura, cultivares mais semeadas e área semeada.  

 Os dados e informações necessários para adotar essa metodologia de previsão de 
safra existem no Rio Grande do Sul para a cultura do arroz, pois existe uma malha de 
estações meteorológicas de boa qualidade de dados observados do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET), o modelo numérico SimulArroz (STRECK et al., 2013) está validado 
para cultivares e condições de cultivo de arroz do Rio Grande do Sul e a evolução da 
semeadura e as cultivares semeadas são realizadas pelo Irga. 

Com isso, o objetivo do trabalho foi validar a metodologia de previsão de safra em dois 
anos agrícolas distintos, 2015/16 e 2016/17. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
A previsão de safra foi realizada para 24 locais (Tabela 1), distribuídos nas seis regiões 

orizícolas do estado. A metodologia foi baseada no uso de uma longa série de dados 
meteorológicos (temperatura mínima e máxima diárias do ar e radiação solar global diária), 
no período de 1980 a 2014 e dados da safra corrente, que eram atualizados a cada nova 
previsão, ou seja, conforme a safra avança, a base de dados meteorológicos históricos vão 
sendo atualizados com dados da safra atual. Estes dados meteorológicos foram das 
Estações Meteorológicas do INMET. Eventuais falhas nos dados foram preenchidas 
utilizando dados interpolados por XAVIER et al. (2016) para o período de 1980 a 2013 e 
com a climatologia diária para o período de 2014 a 2017. 
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Para representar as condições ocorridas em cada um dos anos agrícolas, 2015/16 e 
2016/17, utilizou-se as três cultivares de arroz mais semeadas e as três datas de 
semeadura que apresentaram o maior pico de área semeada, em cada uma das seis 
regiões (IRGA, 2017). Além disso, optou-se pelo nível tecnológico médio no modelo 
SimulArroz, por este ser o que melhor representa a produtividade do estado atualmente, 
densidade de 200pl/m² e a concentração de CO2 atmosférico de 400 ppm. 

A previsão de safra foi apresentada através de um mapa com gráficos de pizza inserido 
nele, onde há o indicativo de a safra ser acima, dentro ou abaixo da média histórica, 
considerando o critério de ±10% da média histórica. 

 
Tabela 1. Regiões orizícolas e respectivos locais no Rio Grande do Sul utilizados para 
avaliar a previsão de safra de arroz durante os anos agrícolas 2015/16 e 2016/17. 

Região Orizícola Locais 

Fronteira Oeste Uruguaiana, Alegrete, Quaraí, São Borja, Santo Antônio das Missões 
Campanha Bagé, D.Pedrito, Santana do Livramento, São Gabriel, S.Vicente do Sul 
Central Caçapava do Sul, Rio Pardo, Cachoeira do Sul, Santa Maria 
Planície Costeira Interna Camaquã, Canguçu, Guaíba 
Planície Costeira Externa Mostardas, Capivari do Sul, Torres, Viamão 
Zona Sul Jaguarão, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pelos mapas, nota-se a diferença entre os dois anos agrícolas. O ano agrícola 2015/16 

teve a influência de um El Niño de intensidade muito forte, que ocasionou longos períodos 
com chuva na primavera e início do verão e consequente diminuição na disponibilidade de 
radiação solar. Esse efeito foi ‘sentido’ pelo modelo SimulArroz, acarretando em 
produtividades mais baixas que a média histórica em locais como Santo Antônio das 
Missões, São Borja, Uruguaiana, Quaraí, Santa Maria, Guaíba, Torres, Rio Grande e 
Canguçu (Figura 1a). Já para o ano agrícola 2016/17 (ano sob a influência de La Niña 
fraca), as condições adversas com impacto negativo na produtividade ocorreram em Santa 
Maria e São Borja (Figura 1b). O fenômeno El Niño-Oscilação Sul (ENOS), tem grande 
influência sob a disponibilidade de radiação solar no sul do Brasil (CARMONA e 
BERLATTO, 2002) e é caracterizado por duas fases: quente (El Niño) e fria (La Niña). 
 

 
Figura 1: Mapa com a previsão de produtividade de arroz no Rio Grande do Sul para as safras 2015/16 
(a) e 2016/17 (b). A cor cinza nos gráficos de pizzas indica que a produtividade varia em ±10% da média 
histórica. 

 
Ao comparar os resultados das simulações com os dados observados nas 

lavouras arrozeiras (IRGA, 2017), foram observadas algumas diferenças. Verificou-se que o 
modelo subestimou as produtividades das regiões ZS, PCI e PCE (Figura 2). No ano 
agrícola 2015/16, as ações adequadas de manejo, principalmente data de semeadura, 
foram bastante prejudicadas em função das chuvas, e isso pode não ter sido captado pelo 
modelo. O fator época de semeadura é determinante para atingir melhores produtividades, e 



isso varia de região para região (MENEZES et al., 2012). Com o atraso nas semeaduras 
devido às chuvas, o modelo SimulArroz captou dano por frio em alguns locais, e portando a 
produtividade baixou para as datas de semeadura mais tardias na ZS, PCI e PCE, e isso fez 
com que a produtividade média dessas regiões caísse (Figura 2a). 

Na safra seguinte, 2016/17, as diferenças entre valores observados e simulados 
nas três regiões (ZS, PCI e PCE) diminuiram, mais ainda a produtividade prevista foi abaixo 
da observada. As hipóteses para a subestimativa nestas três regiões incluem (i) o nível 
tecnológico alto na Zona Sul e em algumas regiões da PCI (no modelo foi usado nível 
tecnológico médio em todos os locais e regiões) e (ii) a localização de algumas estações 
meteorológicas na PCE que podem não estar representando a condição das lavouras de 
arroz (Figura 2b). Para as regiões da Fronteira Oeste, Campanha e Central, a produtividade 
prevista está próxima da observada nos dois anos. 

 

 
Figura 2: Produtividade média de cada região orizícola, observada pelo Irga e simulada pelo modelo 
SimulArroz, nas safras agrícolas de 2015/16 (a) e 2016/17 (b). Os valores acima das barras são a raiz do 
quadrado médio do erro (RQME , em sacas ha-1) e a raiz quadrado médio do erro normalizado (NRQME, 
em %). Barras de erro indicam um desvio padrão da média. Significado das siglas: FO-Fronteira Oeste, 
CA-Campanha, DC-Central, PCE-Planície Costeira Externa, PCI-Planície Costeira Interna e ZS-Zona Sul. 

 
Analisando os dados dos locais e a média do RS nas duas safras, o gráfico de 

dispersão mostra que os dados da previsão de produtividade foram subestimados, quando 
comparados com os dados observados levantados pelo Irga à campo (Figura 3a).  

A metodologia proposta previu que a safra 2015/16 ficaria com produtividade 
média de 129,8 sc ha-1 (6492,0 kg ha-1), ou seja, 6,3% abaixo do observado (6928,0kg ha-1) 
e para a safra 2016/17 o método preveu produtividade de 152,4 sc ha-1 (7620,8 kg ha-1) ao 
redor de 3,9% abaixo do observado que foi de 7932,0 kg ha-1 (Figura 3b). 

O método é eficiente e capta as variações ambientais de cada região orizícola, 
porém em algumas dessas regiões não consegue prever as produtividades de forma 
satisfatória. Com isso, mais testes precisam ser realizados para melhorar a metodologia de 
previsão de safra. 

 
CONCLUSÃO 

O método é eficiente e capta as variações ambientais de cada região orizícola do Rio 
Grande do Sul, porém subestima as produtividades na PCI, PCE e ZS. 

Mais análises precisam ser realizadas para melhorar os pontos fracos do método, como 
a utilização de outros níveis tecnológicos e introdução de um número maior de cultivares e 
datas de semeadura. 
 

0

50

100

150

200

FO CA DC PCE PCI ZS

P
ro

d
u
ti
v
id

a
d
e
 (

s
c
 h

a
-1

)

Regiões orizícolas

(a)Observado Simulado

19,8 sc ha-1

14,3 %

22,1 sc ha-1

17,9 %

19,1 sc ha-1

13,4 % 51,7 sc ha-1

40,5 %

55,6 sc ha-1

38,9 %

51,7 sc ha-1

32,2 %

0

50

100

150

200

FO CA DC PCE PCI ZS

P
ro

d
u
ti
v
id

a
d
e
 (

s
c
 h

a
-1

)

Regiões orizícolas

(b)19,4 sc ha-1

11,4 % 9,3 sc ha-1

5,7 %
18,9 sc ha-1

13,0 %

22,3 sc ha-1

15,9 %

26,0 sc ha-1

17,0 %

38,4 sc ha-1

22,5 %



 
Figura 3: Comparação entre os dados de produtividade observados e simulados de 24 locais para as 
duas safras (a) e média da produtividade observada e simulada, incluindo locais e regiões, separadas 
para cada safra agrícola. Barras de erro em (b) indicam um desvio padrão da média. 
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